
FATORES SOCIOECONÔMICOS RELACIONADOS AO PRÉ- NATAL 

 

Introdução: A gestação é um período de sobrecarga física e emocional que necessita da 

assistência ao pré-natal, um conjunto de medidas preventivas médicas, sociais, psicológicas e 

cuidados gerais com intuito de proporcionar a gestante um desenvolvimento saudável da 

gravidez. O pré-natal deve ser realizado por uma equipe multidisciplinar, que acompanhe 

patologias que ocorrem no período gestacional em conformidade com as condições que podem 

acarretar num aumento da morbimortalidade materna e fetal. A assistência pré-natal não previne 

complicações no parto, mas garante que a gestante suporte para intervenções específicas e 

oportunas, mediante ações de promoção a saúde materna e fetal, favorecendo bons resultados. 

Objetivo: Avaliar os fatores socioeconômicos relacionados a realização adequada do pré-natal. 

Metodologia: Na revisão integrativa, aplicou-se os descritores: “pré-natal”, “fatores 

socioeconômicos” e “assistência puerperal” em buscas nas bases de dados Lilacs, Scholar 

Google, SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde. Analisou-se 87 resumos, obtidos com os 

critérios de inclusão: publicação entre 2016 e 2021, tipo de estudo e idioma (português, inglês 

e espanhol), sendo selecionados 18 artigos. Resultados: A assistência ao pré-natal é de extrema 

relevância, porém não ocorre de forma adequada. Ficam evidentes as desigualdades regionais 

quanto ao acesso e qualidade de atendimento pré-natal e ao parto entre usuárias de serviços 

públicos. No Brasil, a região Norte apresenta menor assistência. A ausência do companheiro 

durante a gestação e as condições socioeconômicas desfavoráveis apresentaram significância 

em relação as orientações ao pré-natal. No entanto, observou-se um aumento na procura para 

realizar as consultas pelas gestantes. Conclusão: Embora seja evidente o impacto da 

desigualdade na realização ou não das consultas de pré-natal, a proporção de gestantes com sete 

ou mais consultas de pré-natal aumentou no Brasil no período de 2000 a 2015. 
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